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Processo de operacionalização, monitoramento e 

avaliação da solicitação de consultas, internações e 

procedimentos/exames, realizada por um profissional 

de saúde, sendo observado, além das questões 

clínicas, o cumprimento de protocolos estabelecidos 

para disponibilizar a alternativa assistencial mais 

adequada a cada caso 

REGULAÇÃO EM SAÚDE



Portaria nº 1.559, de 1º de agosto de 2008,  Institui a 
Política Nacional de Regulação do  Sistema Único de Saúde 

- SUS.

Art. 10. Cabe à União, aos Estados, aos Municípios e ao Distrito 
Federal exercer, em seu âmbito administrativo, as seguintes 
atividades:

I - executar a regulação, o controle, a avaliação e a auditoria da 
prestação de serviços de saúde;

POLÍTICA NACIONAL DE REGULAÇÃO



As ações desta política estão organizadas em três 
dimensões de atuação, interligadas e integradas entre si:
 
• Regulação de Sistemas de Saúde  
• Regulação da Atenção à Saúde e

• Regulação do Acesso à Assistência. 

POLÍTICA NACIONAL DE REGULAÇÃO



Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011

III - Portas de Entrada - serviços de atendimento inicial à 
saúde do usuário no SUS;
 Art. 9º
São Portas de Entrada às ações e aos serviços de saúde nas 
Redes de Atenção à Saúde os serviços:
I - de atenção primária;
II - de atenção de urgência e emergência;
III - de atenção psicossocial; e
IV - especiais de acesso aberto.

FLUXO DE ACESSO – PORTAS DE ENTRADA



A regulação do acesso é organizada de forma a atender a 
integralidade do cuidado, considerando a regulação:

• Ambulatorial
• Hospitalar
• Urgência

REGULAÇÃO DO ACESSO À ASSISTÊNCIA



As Centrais de Regulação são responsáveis por 

definir o acesso de um usuário para um serviço de 

referência de acordo com a patologia informada 

pelo médico assistente, cabendo ao médico 

regulador avaliar cada solicitação e, se necessário, 

questionar para esclarecer e evitar erros e 

encaminhamentos indevidos ou inadequados, para 

não comprometer a assistência ao paciente 

COMPLEXO REGULADOR



§ 1º O COMPLEXO REGULADOR SERÁ ORGANIZADO EM:

I – Central de Regulação de Consultas e Exames: regula o acesso a 
todos os procedimentos ambulatoriais, incluindo terapias e cirurgias 
ambulatoriais;
II – Central de Regulação de Internações Hospitalares: regula o 
acesso aos leitos e aos procedimentos hospitalares eletivos e, 
conforme organização local, o acesso aos leitos hospitalares de 
urgência;
III –  Central de Regulação de Urgências: regula o atendimento pré-
hospitalar de urgência e, conforme organização local, o acesso aos 
leitos hospitalares de urgência. 

 § 2º Central Estadual de Regulação da Alta Complexidade 
(CERAC) integrada às centrais de regulação de consultas e 
exames e internações hospitalares.

PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO Nº 2
Consolidação das normas sobre as Políticas Nacionais de Saúde do Sistema

Único de Saúde



• REGULAÇÃO MÉDICA
– Ato médico de identificar e controlar o acesso dos usuários aos 

diferentes serviços de saúde, tanto em caráter de urgência quanto 
eletivo.

• SITUAÇÃO DE URGÊNCIA
– Situação clínica aguda em que se caracterize risco para o paciente – 

Gravidade, Necessidade de Recursos Assistenciais e Tempo Máximo 
para Atendimento Emergencial.

• SITUAÇÃO ELETIVA
– Condição em que o paciente, mesmo portador de moléstia grave, não 

apresenta risco elevado de desenvolvimento de quadro de urgência 
em decorrência da doença base. 

NORMA OPERACIONAL DE REGULAÇÃO



COMPETÊNCIAS DE REGULAÇÃO



ETAPA DA REGULAÇÃO INÍCIO ENCERRAMENTO

URGÊNCIA
IDENTIFICAÇÃO DO QUADRO 

DE URGÊNCIA

ACOLHIMENTO NO SERVIÇO 
CAPAZ DE PROVER ASSISTÊNCIA 
DE URGÊNCIA E ESTABILIZAÇÃO 

CLÍNICA

LEITO ESPECIALIZADO
APÓS ESTABILIZAÇÃO 

CLÍNICA

ACOLHIMENTO NO SERVIÇO 
CAPAZ DE PROVER ASSISTÊNCIA 

DEFINITIVA E CONTINUADA

FASES DA REGULAÇÃO

NORMA OPERACIONAL DE REGULAÇÃO
COMPLEXO REGULADOR DO ESTADO DO PARANÁ



PERFORMANCE DE TEMPO DAS SOLICITAÇÕES CRL
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